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INTRDUÇÃO

• Perfis desenvolvidos a partir da dobragem de chapas finas.

• Alta relação resistência/peso.

• Flambagem local, distorcional, global e suas interações.

• ABNT NBR 14762:2010, AISI S100-16 e AS/NZS 4600:2018. (MRD, MLE e MSE).

• PROCEDIMENTOS NORMATIVOS (MEF, MFF e GBT).



Figura 1 - Formas deformadas de seção ficticia Ue por flambagem (a) local, (b) distorcional, (c) 

global (flexão e flexo-torção).

  (a)             (b)                   (c)

Fonte: Autor (2023).



DESENVOLVIMENTO

• Método da GBT.

• Método da “tentativa e erro”para identificar as geometrias com o comportamento da 

flambagem distorcional-global.

• Módulo de elasticidade (210 GPa) e coeficiente de Poisson (0,3).

• A seletiva inicial foi baseada nos estudos feitos por Depolli, et al. [16] e em catálogos 

técnicos de Perfis formados a frio da ArcelorMittal.

• GBTUL – 6 nós naturais e 9 nós intermediários (totalizando 17 modos de flambagem).



• Limites da relação distorcional-global de 0,8≤RGD≤1,2, visto que RGD=McrG/McrD (momento 

crítico global- distorcional) e participação modal (PGD) acima de 90%.

• Para não ocorrer a interação LDG, foi definido RLD>1,5 e RLG>1,5, onde RLD=McrL/McrD e 

RLG=McrL/McrG.

• Condição de apoio SCA conforme também estudado e definido por Martins, et al. [13,14], 

Depolli, et al. [16].

• Três gradientes de carregamentos (Ψ = 1, Ψ = 0 e Ψ = -1), uma vez que Ψ = M2/M1, sendo 

M1 constante.



Figura 2 - Gradientes de momentos (Ψ) e seus respectivos diagramas.

Fonte: Autor (2023).



• Seção transversal composta por alma (bw), mesa (bf), enrijecedor (bl) e espessura (t)

Figura 3 - Componentes da seção transversal do perfil cartola.

Fonte: Autor (2023).



Tabela 1 - Características geométricas das vigas selecionadas.

Fonte: Autor (2023).



Tabela 2 - Comprimentos críticos, McrDG e suas relações e participação modal - Ψ = 0.

Fonte: Autor (2023).



Tabela 3 - Comprimentos críticos, McrDG e suas relações e participação modal - Ψ = 0.

Fonte: Autor (2023).



Tabela 4 - Comprimentos críticos, McrDG e suas relações e participação modal - Ψ = -1.

Fonte: Autor (2023).



Figura 4 - Curva de assinatura (Mcr × L) com diferentes valores de gradientes (Ψ) para seção 

VM3 na condição de apoio SCA.

(a) VM3          (b) Vm3

 

  

Fonte: Autor (2023).



• Foram aplicadas cargas concentradas equivalente à 1 kN.cm

Figura 5 - Condição de apoio SCA.   Figura 6 - Força produzida por equivalência de 

     momento em carga concentrada (Ψ = 1).

  

Fonte: Autor (2023).



Tabela 5 - Relação McrDG e MAbq.

Fonte: Autor (2023).



Figura 6 - Situação da deformação da viga V3 do modo de flambagem distorcional-global para o 

gradiente Ψ = 1.

(a) VM3     (b) Vm3

  

Fonte: Autor (2023).



Figura 7 - Situação da deformação da viga V3 do modo de flambagem distorcional-global para o 

gradiente Ψ = 0.

(a) VM3     (b) Vm3

  

 

Fonte: Autor (2023).



Figura 8 - Situação da deformação da viga V3 do modo de flambagem distorcional-global para o 

gradiente Ψ = 0.

(a) VM3     (b) Vm3

  

Fonte: Autor (2023).



CONCLUSÃO

• Valores com diferenças máximas McrDG/MAbq = 1,04 sendo na ordem de 4%.

• Comportamentos conforme o esperado, demonstrando que foi feito uma modelagem 

adequada a condição de apoio e aos esforços aplicados

• Ψ = +1 → 0 → -1.

• Eixo de menor inércia → eixo de maior inércia.
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